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O su D Baudonuo G. SAGAsTUME SAINDO DO PatácIo Di Brira 


As mulheres d'aquelles que assim desataram a acumular empregos, vendo» 
se sem ensejo de se encontrar em casa com os maridos, começaram a vir 
para a rua, à ver se conseguiam pórlhes a vista em cima, e colher 
Gm ar de aa praça E asa ne chego d prfição de, mts vezes, volar o 
marido para casa À hora do janter, « ter de esperar pela esposa, que ainda 
Ada Por fra 8. ver de encontra 6 marido! oo Dora 
Evidentemente, se nós, donos de casa, não par 
mos de querer que só as creadas parem nellas 
Depois, de cada vez que eilas nos pedem licença para dr visitar uma ti, 
aber de uma prima, ou para ir ver uma senhora em casa de quem. 
» por púus & por pedras contra o mi sto em 
e já não lhes bastar, para o espairecimento, uma 
da mês! E j 
quando toda a gente sabia o valor ao dinheiro, o, sem o 
a existencia. como melhor podia, não era preciso ser:se 
muito rico para se poder ter duas creadas, uma para fazer à corinha, outra 
para o serviço de fóra; e um creado de mesa e de recados. 
e ab de Cintra é de 64 


Nioguem sonhava. 
de todo em todo 
típoia. “er trem 


import 
mo dia, 
nheira Com 


ae Deus era servido, 
Os ma 


alegrias da boda juntava.se o baptisado. 
anjos que assentavam praça e vinham dar o seu giro, desde a C 
Passeio Publico a olhar para as janellas, á cata de derriço, 

á a com alguma vidraça. 

os porta-machados, de 
ssim um pouco de 
coisa que ellas nunca. 
isa, e que as picava 


Po 
ja Baixa, 
a é só 


lo que pa ir 
Precitam ar, têm direito do ar, exigem ar 
Nor. tempos em que ainda existia o Passeio Publico, de que ainda ha ins- 
es falei, não havia madama que ousa saír de casa a dar 0 sen passeio, 
 faver uma volta pelas lojas de modas, sem ae fazer Acot: 

: rá á 
“beatro ta fam ao teto, RO 


Cironica OcciDENTAL 


Já se fala na gréve das ceeadas d 
radamente se põe ao lado de taes grévistas, 
os que a faz correr a lei do Sr. Brito Camach 


Tastigálas 
quanto a dardhes razão desde que ellas tómem 


tão? 
readas de servir como 
se admiro 


rármOs agora na nossa propria 
a? Nunca, ou quasi da um de nós, pelo menos (mas 

a duatro, Cinco, sis empregos; e comquanto nem. 
CO empregos que vamos, dizemos sempre, quan 
sa, que vamos para os' empregs. Temos uns 


is qui 


O Govruxo PORTUGUÊS COM OS sHs. MINISTRO E CONSUL DA ANGENTINA 
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cireo se jam ao circo, ao Passeio Publico se era 
ao Passeio Publico que jam. 

Veiu depos a moda de safrem as senhoras sós 4 
rua, é pela rua andarem todo o dia 4ó8, e à crea- 
da ficou em casa, Estranhou. Não gostou. Faltou: 
lhe o ar, e quem solire de faltas de ar não sabe já 
9 que É socego. Entrou com ella o desasocego. 
Num domingo em que 05 patrões tinham resol- 
vido ir passar o dia fóra de portas e se prepara-| 
vam para à deixar ficar aósinha em casa, ella 
sentiu-se mais aflicta, uma coisa que subia por 
ella acima parecia que à suffocava, e declarou 
que ou os patrões lhe davam licença para salr 
tâmbem, ou em chegando o fim do mez se iria. 

mbora. DisseramJhe que sim, que podia saír, 
acharam até que era multo rasoavel que ella tam. 
bem saísse, 

Depois d'esse dia, nunca mais Deus deitou um 
domingo ou dia santo á terra, sem que à creada. 
de Lisbou pedisse licença para ir dar o seu pas. 
selo, «Eu cá, minha senhora — dizem agora todas. 
ellas mal nos põem o pé em casa— sou muito f 
ca: domingos e dias santos é para ir ver o nai 

Quem quiser queira, quem não quizer não 


era ea À Erenda ql davam o 
eus. vestidos que baviam passado de 
as as suas Dotinas roídas nos saltos, 
“a suas velhas rem 
cus. À creada ganhava, descito tostões liqui 
dos, que se metia no fundo do bah no fm de 
cad mês e que no fim de cada ano sommavam 
vinte e um imil e seiscentos. Agora, sim] Agora, 
às patroas. arrecadam tudo à tete chaves, e de 

mpos a tempos mandam-no vender a dutras 
senhoras ele É 

Como ba tl pois a creáda andar vestida com 
decencia, “e calçada com decenci, para não en 
vergonhas og mos se er trbca do mulo que 
he davam para o seu arranjo apenãs lheavkmen 
E e Ta 

Não, patrdas, não 1 À voma creada não é uma 
encravi, sujeita, sem defora a todas a imperd 
nencias' a today as explorações. Se ela vos não 
Convém, depedta Be não, tratos, com mata 
alguma bondade, mais alguma generosidade, e 
mais alguma estima. Pondo em Um dos pratos 
“la voam balança de corinha as exigencias que 
lendo para com a coa que vos verve e no. 
tra o pago que lhe daes e ay queixas que tendes 
“elis e vertis ne 0 pexo está Sarto, & somelham 
sa do que. poderieia fazer com à Carne que vos 
Vem do talho ou o assucar que vos vem da mer- 
Não, patrõas, não! O prato onde poxerdes as 
vonaas: exigencias. será sempra o. que Jrá mais 
para baixo, porque deste [ado é que estará o 


O OCCIDENTE 


maior peso, Diligenciae estabelecer o equilibrio 
do fiel da balança, é tereis encontrado à melhor 
de todas as creadas do mundo, a mais serviçal, 
a mais cesistente, a mais súbri, a mai confor 
mada com a sua sórte-que é ainda a creada por- 
tuguêsa, E es 


João Pauvexcio. 


* 
A entrega das credenciaes do ministro da Argentina 


Com toa à soemnidade oficial religouae, em 
o dia ro do corrente, no palácio de Belem, à co- 
remonia de entrega das eredenciaes, que dcred 
tam o ae. D. Baldomero Garcia Sagastume, mi. 
nistro da” Repoblica Argentina junto do governo 
português 

à Republica Argentina a segunda potencia 
rio da Republica Português, como tambem foi 
“as primeiras a entabolar relações com o mesmo 
governo logo que se proclamou u novo regimer, 
EX'Repubica, já residente em 
do antigo regimen, e que muito 
com x sos boa diplomacia para o maior estreita 
memo. das relações de aiade e de comereio 
entre os doi pal. 

O governo da Argentina, prosegui 
relações com o noro Eoveram português, aftmos, 
pel boca. do seu mico do apresentar as suas 
Fledncies, o propoto em que sá de que os 

os. politicos que felizmente ligaram e ligam à 

publica Argentina a Portugal so estreito ain 
“la mais, se tato é possivel, Os multiplos e gran 
de nr de abs aa nações, que sã des. 
tinadas a, promover, num Toturo proximo, um 
desenvolvimento tais aco do Intercambio co 
mercial argentino português, concorrerão segura. 

tecer Ho preciosos : 
O governo portu a parte est ani. 
mado das mesmas Inteniões, conto exprimia 0 
st: presidente dr. Teofio Briga no discurso em 
responta do representante da Argent 

Às relações” de Portal con à antiga Repa- 
bica de uenos. Ayres datam de seculos, dede 
que para ali foram portuguêses « comsituiram 
“lona, que nos ultimos amos muit se tem des 
envolvido, atravez de todas as vicissitudes por que 
tem pautado aquelie país. 

Hoje, a República Argentina é das male pros- 
peras” da, America do Sul (9), e a sua capital, 
Buenos Ayres, é uma cidade que, a par do ex: 


eso 


traordinario movimento do seu comercio, oferece 
ão visitante os mais lindos aspetos em que à na- 
inn e a ate de completam, prnciniatdo pelos 
caes de desembarque que são jardins povoados 
de monumentos, extatuas e fontes ornamentaes, 
como à de Lola Mora que é uma belesa; largas 
avenidas e ruas com palucios sumpruoo, regis 
tando aquellas nomes de paises como Peru, Ve 
nereli, Estados Unidos, Mexico, Chile e outros, 
avi como, nomes de celebridades historias, 
daralhas e dos grandes autores: Victor Hugo, 
Dante, Mart, Molier, Lopo Vega, ei, no que 
e rela tração dee povo que ão 
de culto dedica ds ciencias, como dx artes e da 
letras personiicudas nos seus mais celebre cul. 
tores. 

À “maior avenida da cidade, a de Rivadovi 
tom A esennão de 15 hlometios à movimento 

oxém, da população tem Aumentado tanto, que 
limamente foi aberta uma outra junto 'á “de 
Rivadovia, que denominaram avenida Maio « é 
agora o ponto de reuni da sociedade elegante. 
Jet nova avenida omenta mgnicos palcios 
estabelecidos clubs, hotel, cafés, armavens de 
moda, de automovea, ouivsais de tuo, em- 

im, que constítue lux e riquesa, 

“fet, mem menos, de tras teatros lrcos ande 
sempre funcionam companhias estrangeiras, sen 
do principal, 0 teatro. Colon, feito moderma 
mente! Salões de concertos, eat 
de drama e um sem numero de am 

A ua grando universidade dividi 
edificios, “é frequentada por cerca de 5% 
dantes “Possue um belo Jardim Zoolúgico e 
tado em toda a Americá, como o melhor, pelas 
cspecies raras que aprese 

“religião do Estado é a catolica o catolica é 
a maioria da sua população, sendo o protestan- 

apenas tolerado, 


Depois das dissensões externas o internas que 
r muitos annos perturbaram pu 
lica, é aínda o malbaratado de suas finanças, à 

Argentina entrou num periodo de tranquilidade 

e de rigorosa administração, que lhe tem permitido. 

o grande progresso em que se encontra, desen- 

volvendo a sua riquesa public 


fd o vem Ec noss teores ob 
gentios, à Noresceata Republica que hoje pro 
cura ativar as suas relações com Portugal, de 
que é irrelragavel prova pro 
ds reconheci a mucene Republica Fortugutem 
carão QUO & EoverDo portiguêa procura bes 
correnpondar nº dias raras da complacenci, 
Fio 46 tendo em via ou interesses treirocon 
“as das potencias, mas tendo para com amação 
Argentina todas a considerações de que é digna, 
coisa vê do caaio com q recsbea Ms 
o qdo alas de outras veses sam aucedido à asa 
matinha representada na corveta É reidento Sr- 
mito, ha dias entrada no Tejo 


No ALMOÇO OPFENECIDO PELOS OFICIAES DA MARINHA PORTUGUÊSA, NA SALA « ALGARVEM DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA, 
À OPICALIDADE DA FRAGATA aPRESIDENTE SAMMENTOM 
PaesiDs AO ALNOÇO O 5% MINISTRO DA MARINHA, TENDO À DIREITA O 5%. D. BALDONERO GARCIA SAGASTUME, MISTO DA ARGENTINA 
E À ESQUERDA O COMANDANTE 54. Fuso 


O OCCIDENTE 


Entre as demonstrações afetuocas feitas sos 
oficines argentinos, foi-lhes oforecido um almoço, 
pelos oficiaes da marinha portuguêsa, na Socie- 
hade de Geografia, a que presidiu o sr. ministro. 
da marinha. comparecendo tambem os srs. mi 
nistros das finanças, dos estrangeiros, da justiça. 
e da guerra, além do sr, ministro da Argentina, 
comandante da. Presidente Sarmiento sr. Feliss 
e mais oficialidade, exe. O 

Os brindes foram iniciados pelo sr. ministro 
dos estrangeiros, dr. Bernardino Machado, que 
num breve discurso fer o elogio da Republica Ar- 

tina e saudou a sua marinha ali dignamente 

fada, Este brinde bem como os mais que 
am foram afectuosamente correspondi- 
los entre aplausos e Aurrahs. 

“Outras festas se seguiram como um banquete 
e baile oferecido pelo sr. 
ministro da Argentina, 
abordo da Presidente Sarmiento, em 
“que foi oferecido um almaço aos mea 
bros do governo português, 


ne 
DR, BRITO CAMACHO 


Novo ministro do Fomento 


Pela saida do sr, dr. Antonio Luís 
Gomes do ministerio do fomento, em 
consequencia de ter sido nomeado 


nisto de Portugal junto ao governo 


na Republica dos 
Brasil, como referin 
anterior desta revista, entrou para 


dualidades de 
limas tempos se almou, quer na im- 
Prensa quer no parlamen 
Oia Tho Camacho, amigo 
medico militar, de que se demitia para. 
o e desamombradamente so 
suas Meias polca» Fevelou 
periores. dotes. de jornalista, 
primeiro como redator da Patria é 
Nepeis ao lado do dr, João de Me 
como, director da Luci, jornal 
mais considerado do partido republi- 
Cano, tanto pela doutrina de seus 
tigos' como imparcialidade e bom cri 


Sem preocupações 
de, te tem comu 
Akasa do! povo, na imprenaa e no 
parlamento como, deputado por leja. 

ve oi na ultima legintatara, tendo 
Ho releito. para a lima Camara, 
que não chego a funcionar. 

Ra sua. qualidade de medico mil- 
tar, conheco profcientemente os as 
Suas gados a estã profis, assim 
Coma, os de agriculta que tem es 
iudado. 

Disto tem dado 


da. poprlarida 
mbido, advogar 


seu biografo : 

“Ninguem, que cu saiba, consegue dominar o 
ar. Brito. Camacho, a não ser no campo da de- 
monstração. clara e Irrecwsavel. Neste campo 

urge O homem no fulgor de toda a sinceridade, 
aspeto da lealdade mais segura. 
Se o convencem, logo se fica sabendo 
19 Á sua convicção; ou não se 
sabendo, que não altera uma 
inha nos áeus propositos. Eº um homem claro 
que ninguem ilude o dr. Brito Camacho. Jamais, 
degta “os seus, pensamentos, e, quer Bira, quer 
Grade, ninguem “o arredará da conduta que 
484 proprio se impos, sempre norteado por deli- 
ado criterio» É 

A Republica tre nele am dos us mai va. 
liosos auxiliares, como propagandista e, venci 
a Causa mole Encontra, tambem um homem de 

overno, calmo a ao mesmo tempo forte, para 
eliberar consciente e ciente. : 

Não foi sem dificuldade que o sr dr. Brito Ca- 
macho accitou a pasta de ministro, pois não és. 
Tava. no seu animo aceitar cargo algum público, 
o momento em que tantos caudilhos da Repu- 
Bica a isso aspiram, mas a necessidade de acei- 
tara pasta do Jomento impor-se e ele cedeu, sem. 
desconhecer as dificuldades com que vae arcar. 


Concurso de pensionistas do legado Valmôr 


Estiveram expostas ao publico, na Academia 
de Belas-Artes, de Lisboa, as provas dos discipu- 
los da mesma Academia, concorrentes ás pensões 
do legado Valmôr, para estudarem no estran- 
geiro. 

Às provas eram de pintura historica e de escul- 
pura, sendo três os concorrentes à primeira, cujo 
ponto era, Jesus acalmando a tempestade, em 
que obteve a primeira clasilcação o sr. Dordio 

A passagem da Vida de Jesus, o Di- 
vino Mestre, acompanhado de seus discípulos, se 
deixa adormecer sabre à barca, emquanto a tem- 


Da, Burro Caxacno 


Novo ministro do Fomento 


pestade se levanta e, aterrados as discípulos, o 
Acordam para que lhes valha, é bem realizada na 
composição do quadro e no colorido. À figura de 
Jesus destaca se. lindamente com toda a serenie 
dade de sua alma, impondo aos elementos que se 

em, é faz seno) corte Co a connão 
='o espanto em que ficam seus discípulos, do Se- 
hor os repreender disendo lhes: «não tenham de 
que temer estando commigo». 

O quadro do sr. Dordio Gomes é uma promes. 
sa 43 mais Isongeiras que. temos visto nestes 
“O meo se póde di to do bi 

mestio se póde dizer a respeito do baixo re 
leo o a Eranisc Eranc, único concoreo à 
prova de esculpeura. O ponto era a: Surpresa de 
Dion, ponto, talver um poco ingrato para se ti 
tar partido, por ser multo vago, e nada inspira 
tivo, principalmente para um estudante. Entre 
tanto O sr, Franco sabia se tão bem quanto o às 
Sunto “o podia, permitir, compondo é motimen- 
tando beim o grupo, cuja modelação é prefeita e 
o Todo seo. — EEE de 
em expressiva a surpresa do grande con- 
istador de Syracusa ao apresenta fe aua mu 
her Aristomaque, o filho de Loarienne, ontra sua 
mulher, à qual manda matar por ter tentado cn 
venenar à primeira. 

À “expreisão de dôr das duas mulheres é tam- 
dem admiraveimente exteriorisada, emquanto o 
povo de Syracusa assiste indignado à toda aqueila. 

A nós só nos fica uma duvida a qual é sobre a 


ass 


utilidade pratica 
“concurso desta 


na nossa época, de pontos de 
rea, que ão pouco interes 
Sam ao estante e ainda menos o podem ii. 
Tr para as concepções de épocas mais recentes 
Ou até das realidades da vida de nossos d 
Simpatisamos. mais com O 
adotado pela Escola de. Belas- 
Especialmente no curso de escu 
tos versam sobre a vida real do 
A parte o respeito devido á e 
o ao clasiciomo em que o ar. Francisco Franco 
Fevela um belo aproveitamento das lições que. 
recebeu do seu professor, o insigue estatuario, 
sE: Simões de Almeida, autor da bela estatua 
Victoria, que decora o monumento dos Res- 
dores, “da severa estatta do Duque da 'Ter- 
Cica, da de José Estevam no seu monumento 
em Aveiro, e tantas outras 
Ses do seu incom testavel talento. 


me 
TOLSTOI 


ema de provas. 
rtes, do Porto, 
ur, cujos pon- 


de Leão Nicolaieviteh Tols- 
celebridade litteraria de- 
nor Hugo e cujas obras 
das por todo o mundo 
em 20 de noveimbro, 
uarto mais que modesto da pe: 
estação do caminho de ferro 
a de Rinsan-Oural, om Ásta 
rodeado da familia o de alguns 
e alli accorreram ma ância. 
irerm aos ultimos momentos 
Ne genio assombroso, misto de 
iterato, pedagogo e pro- 


O co 
toi, a mi 
pois de 


or ese aa sido 
hatênia ode 
ipi que defendia, 
ce avisinhar-se à hora fat 
ento o esiorgo obreniamano de al 
doar; ma nois colebre do 10 daquel 
ca de Vasnaia 
Eolia acompanhado do amigo it 
ria ee bc da 
Jolião de ha muito ambicionada. A? 
a mulher, ineligente companheira 
de quarenta e o no Gti an 
e carta de despedida, que é no 
ao Hemp um aa documento psy 
cliologic a 
“ão ta procure. Eu tenho ne 
dé e eira do mundo a 
o O quo “o porra Emas 
cdermas visitas, cavs Eterno solicita 
dores da mina pesto, ese repesem 
ts do cineosaograihos o de pra 
aphanes que me aualtam em Ya 
Ceu Poliand envenemam-mo “md: 
E reto” que cu me rede, Devo 
io inha la é o me o de 
Pescador que. viveu oitenta a ei 
Ras, dês vale e sra, Dor 
rante tinta anitos aoppore a mentira minds 
ma, à do luxo e a do conforto. Estou cançado de 
vão lo 6 quero acabar me pobrara a minha 
Via iu 
"Roniindo aos instantes rogo da fait para 
qu, vota do a oo et a acao, si 
dido poe Ton a didgicne no Catcaso, odo Com 


tava passar sous ultimos dias, quando foi sur 
prehendido por uma pneumonia resaltante d'um 
resfriamento, a qual lhe cortou o fio da existen-. 
cia, cujo termo Esusou grande abalo não vó em 
toda à Tassia como no mundo inteiro, porque: 
“Tolasd, como todos os entes, era univeraal; 


Leto Nicolievitch Tolstoi mascou 1/28 de 
agonto de 1838 em Vasnata Polinay era aparen: 
Tião coma famílias mais nobres da Rua: Anda 
não na dois annos quando perdoa a mãe 
princesa Volkonati, ficando entregue no cuida 
qm, o sta o à condena Ono ache, que 8 
lero, para Moscou. Eu 1897 perdeu seu pão; o 
em 184 matrieuloae nas faculdades de letras 
da Univernidade de Kazan, Reprovado no exame 
Gal pelo professor de Isto russa, seguia à 
curso "de. direito, que concluiu em 1648 em São 
Peteruburgo votada para Yasha Lolana onde 
permaneceu até 1851 com o desigaio de ser til 
Ros” eamponcts Nise ano parte para o Cau 
caso, na qualidade de oficial de arlhara, onde 
Te Conserva até 154 Este periodo de quatro am 


28 


O OCCIDENTE 


Concurso de pensionistas do legado Valmór 


consciencia. do genial escriptor desde a 
dancia, Ao seu espirito sure o grande 
oblema do porqu da vida, inluticiado 
ses Sulaie) e. Bomdaref, fundadores de 
clas seitas religiosas que criam na re- 
mpção do mundo unicamente pelo tra 
balho: mantal e individual, outhorgando 
ao Velho Testamento a supremacia sobre 
& Novo, Como les, Tolsto eu o Ea 
lho os preceitos, que rei 
cinco, que. constitiem a li da, vidas — 
er adulterio; 34 Não farer juramento; 

a resisti ao mal pela violencia; $ 
ciaes, nem tribunaes, nom exe reitos. 

Nas o Homem, além da necessidade do 
ohão com a natureza; 2 Trabalhar (e O 
trabalho para ser delétoso deve ser ra 

ara ser Sádio dove ser physico); 3º Tet 
mulher e Blhos; 4º Viver em comimunhão 

1, o Deneácio duma bos saude 
opsculo” A minha religião. (1884), que 


de 1870 foi decisivo na vida mo: 
ral de Tolstoi, pois que em 1 
vendo A minha religião dita: « 
coenta e cinco annos, salvo os quatorae ou. 
quinze da minha infancia, vivi trinta (o 
cinco como nibilista, no sentido verdadeiro. 
da palavra, isto é, não como geralimento 
se interpreta, socialista e revolucionário, 
ais nihilista no sentida de que eu era es: 


Jesus ACALMANDO A TEMPESTADE — Quadro do sr. Dordio Gomes 


nos constituo uma phase decisiva da vida do 
da nação russa, como lhe cha. 
Cum efleito, são datados do 


rande exeripto 
on Turno 
Caveaso 


meia, publicado em 1852 

de São Petersburgo, À ado 

um voluntario, A man 
1854 encontra se em Seb 


de Sobasiopol am desembro de 1854, Sebasto 
ER 

blicou 08 Cr icídade de 
TARo da Tola Rea a ia ai 
Dm, bora descinço aero Gera é 
e Anna Karenine (1873-1876). 


continua à escrever para o povo e para 
cas o Alpha ' 


começa a escrever, sob o titulo 


anho a toda a fé, Ha cinco amos que 
doutrina de Christo me foi revela quo 
um momento do rd: 

que dantes 1 


perior é fechada a eu 
porém, não desanima e O que dan 
e mau; 0 que d' 
beto e os Quatro livros de leitura vom 
“Tolitol abandona enth 
em que vê à mais pes 


trabalhos literarios 
das vaidades, 0 que 


ÃO necessarios aos estrangeiros que co: 


faz dizer a Turguenief moribundo, em 1843, que 
79 escreve a Minha confissão; essa data elle está perdido para a literatura russa, Com 
marea o termo da lenta evolução operada na efeito, durante ahnos, da sua pena sacm apenas. 


A Sonpassa ne Diox — Baixo relevo do sr. Francisco Franeo 


O OCCIDENTE ags 


AS cheias do Douro 


No Tejo é Douro repeliram-se este inverno as 
cheias, que no inverno passado tantos prejuiços 
maleriaes é perdas de vidas causaram. Com as 
cheias de agora sofreram muito as povoações do 
Ribatejo até Santarem, como sofreram as do 
Douro, desde a Regoa até ao Porto. Na Regoa as 
aguas subiram a 19 metros e 60 centimetros aci-| 
ma da estiagem. 


O caes da Ribeira, no Porto, inundou-se com- 
pletamente, tendo de fazer-se toda a passagem 
por Cima do Muro para a rua de S. João: Em 
Miragaia a agua invadiu os armaçens, e no rio 
os. navios ali ancorados correram grande risco de 
garrarem, pela força da corrente que chegou a 
alingir 10 milhas de velocidade. 


Nas cheias de agora não nos consta que se per- 
dessem “vidas, embora os prejuizos maleriaes sejam 
importantes e mais sensíveis ainda se tornem por 
mal restaurados estarem os que houve com as cheias 
do ultimo inverno. 


PORTO — Ex MASSARELLOS REFORÇANDO AS AMARHAÇÕES DOS NAVIOS QUE VÃO À PESCA DO 
ACALNAU = À. INUNDAÇÃO 5 MWAGAIA — INUNDAÇÃO DO CASO A TUBE, PARSAGEI DU: 
PROVISADA DA RUA DE S. JOÃO PARA CIMA DO MURO. 


fClichés de Pereira Cardosoy 


as 
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escrptos de dogmatica ou de moral, probibidos. 
SON po tea tia o saindo er 
em Genebra e em Londres, ou contos para os 
Eamponeçes e para b povo, queuma sociedade de 
ensino. popular A, Intermédiaria, espalha prof 

samente à razão de 10 rés cada exemplar, com 
os titulos: — O que é u felicidade? — O que se 
da de fager? A ârte e a teincia — A's mulheres. 
“ o ainheiro — Tradueção dos Evangelhos — De 
que vivem 0x homens — Dois velhos = Onde está 
& amor: está Deus — Os dois irmãos É oiro — 
O pescador arrependido, e outros em que o na- 
ravlhosoapparede como conesaão necessaria aos 
estos do público à que se destinam 


A 'prophecia de Turguenier não se realisos, 
pois que em 1886 Tolo publica duas ubras pri 
mas: Morte de Jum Mtek e Puder das irevas. 
Volta & vaidade das lean, mas rege bd. 
nheiro que elias lhe podiam proporcionar, Em 
18go appáveco à Sonita de Rrrutger, à que se 
seguem Fructos dy siena (comedia), À salva 
o est em nos, Senhor e servo, O gue é a arte? 
Em “(880 surge uma bra prá — Resarreção, 
é em 1904-1905 aparece Um Nvro extraordlna: 
rio, admiravel, cheio de modestia e de boa fé, 
vro que não tem equivalente em nenhuma lite 
ratara, sob o título de Cro de leitura, e com o 
mub úto de Pensamentos de diferentes eser, 
Flores sobre a verdade, a vida e a conducta. É 

especie. de collecção de trechos encolhidos 

osindamente para tada dia do anna, trechos 

ines ou extrabidos dos. Evangelhos e do 

no La Bot 


Kant, Sehopenhaner, Nietasche, Emerson, Car 
lise, Ruskim, Henry George, Mazcini e outros. 

“Tolstoi escreve sempre, à proposito de todos os 
acontecimentos que afectam à sua patria, taes 
como: vista dos marinheiros ritos à Toulon, à 

rimeira conferencia da Haya, à questão social 
A guerra da China, à Aesra, do Tranvãa, da 
derrotas russas na Mandehuria, a revolução rum 
sa, revoltas agrarias, etc 

“As cartas e brochuras são inntmeras, e muitas. 
não escapam á censura que se exerce implacavel, 
Merece especial citação a Kespostt do Synodo, 
rio indignado de revolta, e Não posso mais ca 
ap-me. 

Depois da sua fuga ainda escreveu um artigo 
notavel Contra à pena de morte. 

Nica se reconciliou com o Santo Synodo, 
que à excomningou em 1951, quando a aua ati: 
ttde pata, com a Egreja era a do socialista ico- 
noclasta. Por isso lhe não foram feitas as cere 
monias religiosas. oficiaes, que. tiveram larga 
compensação no sentimento Com que todas às 
classes se associaram ao passamento de Tolstoh, 

a ambição era 0 bem estar dos outros, À sua 
sepultura em Vasnaia Poliana, sob o copado ar- 
soredo que elle proprio Plano, e exprimindo à 
aa vontade, é eloquente demonstração da sim 
plicidade excessiva com que sempre viveu o graa.- 
ie conde Tão Tolstoi, alma de plilosopho e de 
propheta. 

nt da vaias homenagens a prestar dh conta 
se o resgate da Vasmaia Poliana, na posse da fa- 
milia, para ser dada em cominum aos campone 
ves da Fegiho, conforme os desejos expressos por 
Tolstoi, cuja intuição se apercebia na Resurrei. 
ção, romance verdadeiramente. social. Pensa se 
em ransformar a cava de Tolatui 

semelhança do Museu e, em 
(Alemanha), se reuna tudo quanto diz 
respeito o frande escritor russo, 


Apesas do pouco espaço de tempo decotido. 
avó a sua mort, as opihiões sobre Tolstoi e a 
aa obra vão. surgindo! por toda à parte, sendo 
agora propriamente que 4 etica eontega à encre 
ie Ear todo o ig é 

Enrico Ferr, por exemplo falando dos homens 
de penio, casca Tolo? como um geo de 
intelhgencia, em que sobresahia 0 genio da sen- 
cimentalidade, sendo nulo o da sesão, o que faz 
sia de Tolstoi o typo do homem santo, que Lot 
raso se propunba estudar como homem deli 
quente é 6 homem de genio. 

O amem santo é Um Ivpo amthopalogico de 
retorno gestão SUIS Ea o 
fio Quando combia na guerra da Criméa. 

Ts censo Vanga da esigiaçãos mam 
dando, dura face caquerda a quem Já cable 
Tá a direita, annula nele toda a e 


Esta opinião de Feri é sustentada por grande 
numero de russos que secasam Tolstoi de ter 
dido à prctenção de descer do ae trono de 
poeta pára trater ás multidões a felicidade tmave 
día, agitando o mundo com as suas prophe- 
cias, a olfersoer ás massas nenhumas idéas de 
emancipação real, o mais pequeno sentimento de 
liberdade e ds dignidade. Deuihes. menos. de 
nado, isto É, negações e conselhos de abnegação, 
o que é o cumulo do espírito resecionario e me: 
“rogo, Tolstoi fer, pel suas teorias falsamente 
evangelicas, mais mal à evolução do povo russo. 
que fodas a polca do Csar é todos os Santos 

nodos 

Jales Bois, que conhece de perto a vida de 
Tolstoi, acensao, de ter afectado as maneiras e 
os costumes dos humildes, embora por ves pro: 
festasse amor ardente por toda a humanidade, 


mais foi um mystico no sentido mais chimerico. 
Queria a paz, chegando mesmo á deserção; pre. 
gava a cxitidade, Indo até ao anniquilamento da 
raça; 


marcha: A ro 
era mais do que 

Antes da sua crise messi 
Guerra é Pa e da Anna Kearentne havia se alo 
firmado Ardstá genial é vigorono. Aquelio roma 
ce é uma obra prima porque exprime bem a men 
talidade e à sensibilidade do povo russo na litte- 

aura da segunda, metade do seculo desmoove. 
Tolstoi aofire o defeito dos que crêem; é um a 
rastador das multidões, um magnetisador; € isso 
porque, em logar de demonstrar, fascina, fala ao 
Coração, corrompe as vontades. 

T- Bois chega memo a vêr no ultimo acto da 
vida de Tolo o relexo das doutrinas bhudicas, 
que elleimitava, talvez inconscicntemente, À foga 
Sae paira que feira mto une para 
emoção, e para à Bmpulsimdado, é algum modo 
calebda nos actos de! ato brliianes quesche 
gada a velhice, e segundo o conselho dai 
foro sagrado 0 Vedas abandonam oa na 

os. e entram pela floresta onde vivem como 
Anachoretas. O bralmane estuda, trabalha, c 
e, educa os filhos como os outros homens 
à meio desta existencia consagrada aos deveres 
Cominuni, mem, por isso deixa de pertencer a 
Brahma, que olha por elle. O brabmine va para 
rabma quando à velhice se approxima. 

|. Bois critica acorbamente a doutrina tos 
aa que, preconisando a simplicidade dos cuntu 
mes, chega a negar os bencbciostraridos pela 
civilisação; a par dir le, é um grande bem, as 
o pacitsmo exagerado, que vac á deserção, & 
paia os povos, um inal peor que a guerra; exal 
far, para os lalcos, para toda à geme, uma cas 
dade absoluta, que leva ao anniquilamento da 
raça, supremo bem aos olhos do auctor da Sonata 
de Rreutçer, é suscitar perigosos delirios « fazer 
rebaixar & Condição de bêsta todos aqueiles que 
não possam ser anjos. 


Continda 
as ! 3.4, Macevo v'Ouiveima. 


Critica e Historia 
Estudos — Vol. 1) 


e volume, impresso em Lisboa na tip, da 
ga casa Bentrand, compõe se de artigos que 
idoviram à lume no Jornal do Commercio desta 
Cidade, até julho de 1955, cerescido: 
varios aditamento conforme” o aucior declara 
na Advertencia 

Eis a ordem dos capitulos abrangidos pelo te 
to de 370 Paginas, à que segue um indice alpha: 
Bico io lar muco 

Ok Condes de V 
A Ordem de Santiago: Ra 


dencia de D. João 115 À amantes Na Batalha 
apenice: Aut de emoção os despojos de 
Do joão 11); O Marramaque (Apendico): Livros; 
Exmenenado (Apondice (o. Airacts” de. docs 
relativos a João do Purto- Apendico 1, Extra. 
Cas de docs relativo a Mestre J060); O Camas 

À estes capitulos serve de renlc excelente à 
riquera de sete estampas de elucidação catego 


É provavel que, após este preambuto, os leito: 
E É dade 


"ehumase, ele Amelmo Jrauo 
é director do Arclino Hiorio Portuguer o O 
presente, presidente dos destinos do primeiro m 
Biapio do pais, onde foi levado pela muita co 
Aideração que merece nos habitats da capi 
a que prochra corresponder por serviço anlgna 

O volume a que estou favendo referencia, abre- 
se no logar de howra pela seguinte dedicatoria 
deveras significativa: 


Á 
Veneranda e Venerada 
Memoria 


Alexandre Herculano 
Gomtenario do seu Nascimento 
Dedica este Volume 
O Auctor 


Acabo de lor o volume com todo 6 intaremo 
que me despertam ox trabalhos da faboriosa in 
Vesigação a de comclente escrupulo de câri, 

Tia sele estas day consas « maio ainda, um 

lavei de autenticidade legiuma. 
O auctor só assevera em face de documentação 
irretragavel. 

Já conhecia Anselmo Braamcamp Freire, des. 
“é um dia em que meu primo Thomas de Mello 
Hreymer, no 2eh conatitorio, ao tempo na ria 
Aa, fer nona reciproca apresentação 

No nervalio em que o Thotnaz attondia os 
seus clientes, nús, recenconhecidos, conversámos 
dobre livro e s€ não me engano, sabimos todos 

NÃ tornei a encontrar em pestoa o ilustra 
directo da” Arebiro. Historico. Poriuguer, tuas 
encontrei agora em prosa vernacula e é tata à 
primeira vez que tal me acomece, 

Ox títulos dos assumptos, que deixo trans 
nos, devem ter revelado ão leitor que os nies- 
DOM asstmptas se comportam na designação ge: 
ra da obra, — (tc e Hat 

A Migura' de D. Jofo 11, a primacial envorga 
alça de homem que tem reinado em Portugal, 
Surge nas paginas do empolgante. volume de 
raimcamp, Freire nã abuoluta proporcionalida 
de de um retrato perfeito, e não mais será lícito 
à ninguem pôr em duvida que o protector a 
Zo de Amo de Faria, seu tâmaveio, de nobils. 
Emo caracter « de mudela Isempção, não tenha 
prematuramente adormecido na more, devido à 
Propinação de veneno. 

Simultaneamente, outras figuras em que mui 
tos andam enganados, se amostram com inteira 
elidade de typlcas éições moraes, não pernit: 
vindo que permaneçam em eu favor gu em d- 
trimento excessivo, quacaguer propositadas e 
borações de aparencia, a fim de captarihes 
major numero de sympathias e adherencias. 

Pertencem à simulhante especie as da viuva do 
imortal agonizante de Alvor e do feliz coroado 
que de duque de Beja ascendeu & reles 

te particulas, O auctor apurou à verdade 
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completa dos facts, estiuço, esgotou a mate 
Honra lhe seja, e oxalá ele consiga dar es. 
tampa, como indica tmais ou menos no texto do 
presente volume, a, obra em que tenciona mos- 
. João 1, a toda a luz do explendor 
nivel do se reinado insigne. 

Reclama-se à erudição consummada e a penna 
do auctor de Critica e Historia, para pôr 
npo diante dos olhos de todos, o quadro com- 
plexo d'aquelles tempos de que nos afastam secu- 

los, e a aeção eificas do imperante na vida 


Quizera eu, que não existissem 
anblphabetos"em  Portogal 
todo us. portugueses rea 


planos e cor 
publica e ageitados ao bom exito de 
mbições inconfessaveis, que, para 
ns so traduzem ná incerteza do dia 
di amanhã, nebuloso é ameaçador 
ui. terinina. o que. me propyz 
exprêmir em letra redonda, detrca 
do volume Critica é História que 
aceentuou no meu espírito o pleno 
convencimento de que existem entre. 
nús, no meio actual, preclaros obrel. 
ros do edificio histórico, da tempe- 
ra e talves dos quilates do austero 
solitaro de Val-de-Lobos. 

Parecem escusada uma obser- 
vação que vou inserir; mas consínta. 
seme à liberdade que tomo; não 
qo ns nem costumo fazer 
lisa dvelias, Digo o que sinto quando 
escrevo, ou calo-me, & abstenho da 
pena. 

Obedeço a este criterio, neste 
momento, felicitando com todo a 
alor do meu entusiasmo, po 
m quem tem Íucio predurav 
Roração, o escriptor intemerato que 
assim desenterra dos esconsos do 


Verum id quod est, 
mia e sustentava um dos mais ain- 
doutores da Igreja primi 


dum 


D. Fuancisco ne Nono. 
Mt 
NECROLOGIA 


Duque de Palmeta 


A. 24 de novembro findo, faleceu na vila de 
cascaet este Mustre titular, viuvo da muito nobre 
Senhora Duquêsa de Palmella. que o precedeu 
ao túmulo tia pouco mais de um anno (1), e cuja. 
faia 6, « por largo tempo aerá sentida na socie 
dade portugêsa, 

'Andonio de Sampaio e Pina de Brederode, feito 
duque de, Palmella em sua vida, por decreto de. 
15 e abril de 1863, dia de seu casamento com à 
didutsa do mesmo titulo, era uma das figuras. 
dado distintamente nobres e simpaticas do nosso. 
Tempo, pois tanto se impunha pela gentilêsa do 
temtpurie, como pelos dotes de espirito e de cos. 
Eb devotado ao bem e à todas as iniciativas 

enerosas. 

Eno do primeiro visconde da Lançada, nasceu 
em Lisboa à 8 de janeiro de 1834. Assentou praça. 
de aspitamte de marinha a 12 de março de 1847 
de ato promovido à segundo tenente em 1854, 
ol voluntariamente servir na marinha de guerra. 
imlbsa, embarcando na nau Prince Regent indo 
tomar paro na guerta da Russia, Passou depois 
para a mau Noptune, servindo ás ordens do almi- 
Piqte: Gorry, pelo qual foi elogiado como encar. 
regado dos sinues das esquadras e por fim pas- 


(1) Vidé Oscaomere pol XX de 1959, 8 Ni, og 20%. 


sou á fragata Arrogant, tomando parte nos ata- 
ques feitos às fortalezas russas de Bomarsund, 
Frederickshan, Viborg e Sweaborg, durante esta 
celebre campanha, sendo oficialmente louvado 
por seu valor e brioso comportamen! 

“Terminada a guerra, voltou 4 marinha portu- 
guêsa, embarcando na corveta Bartolomeu Dias, 
às ontens do então infante D. Luis, que sempre 
acompanhou, até á sua subida ao trono, pormorte 
do rei D. Pedro V. 

“Aclamado D. Luis 1, este o nomeou seu aju- 
dante por decreto de 20 de novembro de 1361, e 
assim foi seguindo postos na marinha. 

Casando em 1863 com a senhora duquêsa de. 
Palmella, foi-lhe conferido o mesmo titulo, como 


Duque pi Parasita 


ficou dito, e nessa conformidade lhe fóram dadas. 
às tonras de oficial mór da casa reale capitão da 
aca Jg arcos. Por cata régia do 23 de 

Fevereiro de 1804, nomeado par do relno. Deseim- 
penou tambem à alta missão de enviado extraor- 
inario e ministro plenipotenciaria 4 côrte de Ex. 
panha, Condecorado com diferentes ordens 
Lionaes e estrangeiras, entre estas a da Legião 
de Honra. 

Dedicou-se o duque de Palmelia com grande 
amor À conservação e aumento da já rica bibi 
teca da Sua casa, cegoramente a mais impor 
dás bibliotecas particulares do país, no palacio 
do Lumiar, « para isso não só encarregou o 
teligente bibliodio e conservador da Biblioteca 
Nasional, Rebello Trinda e, ao presente falecido, 
de catalogar todas as obras daquella biblioteca, 
conto manidava aerematar, tos lides de livrarias. 
que se vendiam, os melhores exemplares de livros 
dna de autores portuguêses, por mais elevado 
que fôsse O preço à que subiisem. 

Deste modo mais entiqueceu à sua biblioteca, 
onde “aliás já se encontravam verdadeiras precio 
dades bibliograficas e manuscritos da mavor im. 
portancia dos tempos do primeiro duque e nota- 
Vel estadista. 

“Como igrande patriota que era, o ilustre estinio 
inteçgava te especiamento pelo dscobrimen. 
tos dos navegadores portuguêses e por tudo que 
fespeitava a Dossos domínios de além-mar. Neste 
enido encarcegos o exito € Cosciencioo ia” 
vestigador de documentos para à historia pat 
O general de brigada reformado sr. Jacinto Tgna- 
Gi de Brito Rebello, antigo e apreciado colabo- 
Tador desta revista, de lêr « coordenar varios ma- 
muscritos, no arquivo nacional da Torre do Tom. 
bos come notável paleogralo que é, e ha mais de 


trinta annos se dedica a estes trabalhos com be- 
os resultados para a historia. 

Uma parte do resultado do trabalho de que foi 
encarregado pelo falecido duque, apareceu em 
primorosa edição de um Livro publicado em 1903, 
cujo titulo é o seguinte: 

“Livro de Marinharia — Tratado da agulha de 
marcar de João de Lisboa — Roteirov, sondas e 
outros. conhecimentos relativos à navegação 
Codice do seculo XV], que perte ceu à livraria 


» dispensou ao Occinbrrr, sendo não 
só "um, dos. primeiros homes. que 
apareceram na lista de assignantos 
desta revista, mas ainda as visitas 

o Uia é outra vez fez à est 1 

ção e a nosso atelier, aurprecu 
“lendo nos na faina de nossos traba. 
dios e interesgando-se pelos pro 
Jeressos que iamos realisando, quan 
do tão ousadamente nos abalançá- 
mos à esta ardua empresa. 

“Ga seus “sentinientos patríoticos. 
afirmaram se, mão s6 em tudo que 
Concorresse para os progressos da 
Sua pátria cómo para honrar à mes 
imorha dos, que mais a honravam. 
Baxará citar a parte ativa que, O 
duque de Palmella tomou na cl 
Vadio do monumento, Ro marqu 
de" Sá da Bandeir 
concorreu com a maior quota e com 
gua direção, O mesmo aconteceu 
Com o monumento levantado à Sou. 
Sa Martins, 


vero ingl 
lembrados da atitude patriotica que 
tomou, assim como do grande au- 
ailio que prestou á subscrição n 
onal, que. então, se abriu, para 
compra de navios de guerra. 

O seu coração caritativo ficou bem. 
revelado na proteção que, sempre 
dispensou á Sociedade das Casas 
de Asilo du Infancia Desvalida de 
Lisboa, de que era presidente e uim 
dos mais desvelados protectoros das 
ercanç 

Presídia de facto a esta benemes 
rita instituição, comparecendo a todas as reu- 
niões da direção, em que tinha por secretario 
Sims Margioci, otro devojado 4 causa dos 
infelizes, 

E 


ração, educação e 
sa milhares de crçanç 

estinto sua maior, dedicação, revelando 
to amor este tinha pelos humild 


disposições, em carta, d 

a vontade de que seu funeral fósse quanto 

vel modesto, disposição que foi respeitada, 

o feretro conduxido num simples carro pi 

Columnas, apenas, acompanhado. por parentes e 

alguns poucos amigos mai inimos lém do pes 
Que descance em paz. 


es 


O MEZ METEOROLÓGICO 


Novembro 4940 


Barometro. — Max. altura 771==,8 em 19. 
> Min. > g5dmmzem 4 


Termometro. — Mas, altura 1956.em 1. 
> Min. em 20, 
Chuva — raso», 1 em 16 dias, 
Nebulosidade.— Cêu limpo ou pouco nublado 
7 dias, 
, Nublado 19 dias. 
, Encoberto 4 dias, 


Vento dominante —N. 
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TEATRO NACIONAL ALMEIDA GARRETT— UMa CENA DO aNovixTA E This» 


empenho dos artistas e mise-en-scene, em que a 


Teatro Nacional Almelda Garrett 


“empresa pôs todo o 
De facto, o grand 
moso autor dos Mis 


que fazem a 
teve agora feliz 
fazendo reviver 


O Noventa o trôs 


A empresa artistica do teatro Nacional Almei 
da Garrett, pos agora em cena com bom exito o 
notavel drama de Victor Hugo o Pa 

a%, em tempos represei 
da Rúa dos Condes, sob a 
tista Carlos Santos (Santos. 


ção do grande ar. 
ilurra), que 0 en- 


Maria Mattos, 


O exito que a peça teve então não ofuscará o 
tá tem a peça está ob 


je ella está tendo. hoje, quer pelo arranjo que 
he fez agora o já bem conhecido escriptor dra. 
ático a dr, Augusto de Canto, quer pelo des- 


nE o 


poeta do seculo xix, o fa. 
ables, do Roi 
Notre Dame, de todas essas prodigiosas obras 
ria do seu autor e da Fran 
terpretação do 
aginas ex 


o tradão do falecido ecra. tom ho do larimo at, ic O desempenho 
n Veado bem Concorre para 
“devendo mencion 
BAAS de cenograla dãs novas cenas pintadas por 
Augusto Pina é Salvador. 


Mah Mtrado do OCIDENTE 


PARA 1911 


Já, está publicado e 4 venda em todas 
as liv 


a córes, repi 
sodio da Batalha do 
passou em 1910, 


Preço 200 réis — Pelo correio 220 
EMPRESA DO «OCCIDENTE» — LISBOA 


ta um epi- 
Bussnco, cujo 80 


Casa de Saude Portugal e Brazil 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 
modicos do sua oscolha e fzer-se acompanhar de pessous de folia 
de doenças norvosas, dirigida pelo professor 

Teleph. 65 (BEMPICA) 


O director gerente: Dre. Gomes de Amorim 


Vierli «4 €: 


Abricam o neu estabelecimento 


104, Rua dos Sela 108 


pets de € aos Coupons, 


Endereço, Fundos. 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 


NUMERO TELEPHONICO, 1239 

Trabalhos em todo o genero de gravura, autotyia, sincographia 
ebromotypia, ete, Especialidade em photogravuras. — Os preços mais ba- 
atos do pais, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 


| COUTO ALFAIATE 


Sera salões to ate 
e per mto 


aver 


are 


RUA DO LORETO 
Harada pela Rea da Enrado, VUS, 1. [á Peça Lit do Casio) — LISBOA 
TELEPHONE 1815 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INGUEZ 
1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a manoa 


Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos. 


—geete ——— 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


